Seminário aprofunda o debate sobre os impactos

causados pela monocultura do pinus e eucalipto
Evento reúne mais de 200 participantes
No dia 22 de setembro, mais de 200 pessoas se acomodaram no pátio da Escola Profº Luiz Darly Gomes de Araújo, no centro de Barra do Turvo, para participar do Seminário “Os Impactos Socioambientais da Monocultura do Pinus e do Eucalipto no Vale do Ribeira”. Agricultores, professores, estudantes universitários, técnicos e autoridades do município e da região discutiram o tema, durante todo o dia. Foram apresentadas experiências técnicas e vivências ocorridas em outras regiões do país onde há a monocultura de espécies exóticas em larga escala. Ainda durante o encontro foram abordadas as conseqüências socioambientais que a implantação da monocultura dessas espécies pode provocar na região do Vale do Ribeira.

O seminário foi promovido pelo IDESC - Instituto para o Desenvolvimento Sustentável e Cidadania do Vale do Ribeira, através do Projeto Vale do Ribeira Sustentável/Agenda 21. O evento contou com apoio do Fundo Nacional do Meio Ambiente/Ministério do Meio Ambiente, e com a parceria da Cooperafloresta, Cativar, Casa da Agricultura de Barra do Turvo, Prefeitura Municipal de Barra do Turvo, Sintravale-Barra do Turvo, Programa Escola da Família da EE Professor Luiz Darly Gomes de Araújo e Caixa Econômica Federal.

Iniciando a discussão
Durante a abertura do Seminário, autoridades e lideranças locais e da região recepcionaram os participantes. Na mesa de abertura estavam: o prefeito de Barra do Turvo, Luiz Aparecido Fernandes Padilha; o presidente da Câmara de Barra do Turvo Silvio Gonçalvez de Abreu; o engenheiro agrícola Ocimar Bim, representando o IDESC; o diretor da Escola Profº Luiz Darly Gomes de Araújo, Gilberto Cugler; o funcionário da Casa da Agricultura de Barra do Turvo, Benedito Jesus de Oliveira, também representando a CATI; o presidente da Federação da Agricultura Familiar e do Sintravale Barra do Turvo, Henrique da Mota Barbosa; a presidente da CATIVAR, Cláudia Noemi Bilche e, Claudinei Maciel dos Santos, presidente da Cooperafloresta.

O prefeito Luiz Padilha ao lado do vereador Silvio, presidente da Câmara, deu boas vindas aos participantes, parabenizando os organizadores pela brilhante iniciativa. Ocimar Bim falou da problemática do reflorestamento que “quando entra nas cidades, não respeita o meio ambiente e a cultura local, gera a ilusão para o desenvolvimento e riqueza e não conversa com a população”. Lembrou ainda da intenção do seminário de propor uma reflexão sobre o tema no Vale do Ribeira como um todo, “para que a região não sofra o que outros estados e regiões do país estão sofrendo, vivendo num Deserto Verde”. Da mesma forma, o técnico Benedito de Oliveira reforçou que o seminário é uma boa oportunidade para discussão e reflexão sobre a monocultura dessas espécies no Vale do Ribeira.
Cláudia Bilche, da CATIVAR, destacou a participação de um número expressivo de agricultores, produtores, estudantes universitários e professores no Seminário e da importância desse tema na discussão sobre o futuro do Vale do Ribeira. O presidente da Cooperafloresta, Claudinei Maciel dos Santos, apontou que a sociedade precisa conhecer formas de agricultura diferenciada, como a agrofloresta. Lembrou de desafios a serem enfrentados na região como a concentração da terra e os impactos da implantação do eucalipto e do pinus.
Henrique Mota Barbosa afirmou que a agricultura familiar tem a responsabilidade de produzir o sustento das famílias e que o aprendizado sobre a vida e sobre a preservação das terras e do meio ambiente deve ser iniciado na escola. Para o diretor Gilberto Cugler “a escola tem que ser o começo, o início da formação do cidadão e a população tem que discutir os temas de seu interesse”. 

As experiências já vividas com a monocultura em outras regiões
Ronaldo José Ribeiro, coordenador do Projeto Vale do Ribeira Sustentável, iniciou as palestras apresentando o projeto e destacando os resultados obtidos na Conferência de Desenvolvimento Territorial Sustentável do Vale do Ribeira, realizada em agosto do ano passado.

Ele destacou o tema meio ambiente discutido durante a conferência e apresentou  proposta de consenso definida na ocasião, referindo-se à questão de desmatamento, zoneamento das áreas de reflorestamento com espécies exóticas e preservação da mata atlântica. Lembrou também das propostas para solucionar as dificuldades e conflitos.
Em sua apresentação, o biólogo Fábio Vicentin Diniz, do Instituto de Biociências da UNESP de Rio Claro falou do estudo sobre contaminação biológica do pinus, na Estação Ecológica de Itirapina, interior do Estado de São Paulo e de estudos para impedir a invasão natural dessa espécie.

O biólogo lembrou que o pinus e o eucalipto são espécies exóticas, que causam contaminação biológica. Disse que existem duas dispersões das espécies de plantas: ou naturalmente ou com a interferência do homem. “A estação ecológica está sendo invadida pelo pinus pelo processo natural de disseminação da semente. É uma área de cerrado e o pinus começou a ser plantado na estação experimental há cerca de 30 anos”, apontou. 

Em seguida, o ex-prefeito de Capão Bonito, Roberto Tamura, falou da experiência em seu município quando, em sua gestão, criou uma lei proibindo o plantio do eucalipto da forma indiscriminada como estava sendo feita e a instalação de novas áreas de reflorestamento no município. “Hoje, com a mudança no executivo, essa lei passou por alterações e não é tão rígida como antes”, destacou.

Muitos moradores deixaram de ser pequenos produtores e hoje são bóias-frias na periferia de Capão Bonito. Tudo começou no início na década de 70, quando as terras mais produtivas do município começaram a serem utilizadas para o plantio de eucalipto. “É inaceitável o fato de as empresas estarem substituindo o eucalipto por produção de alimentos num país onde muita gente passa fome. O eucalipto demora oito anos para crescer e não gera emprego. É ilusão pensar que isso vai trazer desenvolvimento para a região”.
O ex-prefeito lembrou que existe uma cooperativa de produtores no município com 88 integrantes, que produzem alimentos em uma área de 4 mil hectares, contra os 44 mil hectares de terra do grupo Votorantim somente no município de Capão Bonito. “A monocultura do eucalipto na região trouxe graves conseqüências sociais, como o desemprego e a evasão populacional”, destacou. De acordo com o ex-prefeito, hoje Capão Bonito conta com uma população de 45 mil habitantes, 2 mil a menos que há cinco anos.
“Fortalecer a luta em defesa da vida”. Com esse lema, Isaura Conte, dirigente do Movimento Mulheres Camponesas, do Rio Grande do Sul, viaja pelo Brasil e América Latina levando a história de luta desse grupo de camponesas contra o deserto verde.
O movimento ganhou força em 2004, com a unificação de grupos distribuídos em 19 estados brasileiros. “Somente no Rio Grande do Sul são 14 regionais que reúnem aproximadamente 300 grupos em todo o estado contabilizando uma média de três mil mulheres camponesas”, destacou Isaura.

Mas o movimento ganhou amplitude internacional quando, na madrugada do dia 8 de março de 2006, cerca de 2 mil mulheres invadiram a Fazenda Barba Negra destruindo milhares de mudas de eucalipto, do horto florestal da Empresa Aracruz Celulose, em Barra do Ribeiro, próximo a Porto Alegre. “Foi um ato violento contra o capital, porque isso mexeu com o bolso dos proprietários”, declarou. De acordo com Isaura, foi uma ação de impacto para mostrar ao mundo que o grupo existia e os problemas causados pela monocultura. Ela lembrou que as áreas de cultivo do eucalipto estão no bioma pampa, com árvores de pequeno porte e que, no Brasil, só existe no estado do Rio Grande do Sul. 

No período da tarde, foi a vez do representante da Cooperafloresta, Nelson Eduardo Correa Neto, mostrar um pouco da história da entidade que busca o equilíbrio do homem com a natureza através do sistema agroflorestal. Tomado por uma forte paixão pela natureza e pela agroecologia, Nelson falou sobre a formação da Cooperafloresta, que hoje reúne 78 famílias que desenvolvem o sistema agroflorestal somente em Barra do Turvo.

O líder Arcílio Elias dos Santos, da Associação dos Pequenos Produtores do Rio Pardo de Minas, no estado de Minas Gerais e, também participante da Associação dos Encurralados pelo Eucalipto no Estado do Espírito Santo, falou de sua experiência. De acordo com Arcílio, todas as monoculturas são problemáticas. “O eucalipto permanece por 25, 30 anos na terra dando renda para as empresas. Para os pequenos produtores deixa um rastro destrutivo porque a monocultura é destruidora da terra e das águas”.

A comunidade do município de Rio Pardo de Minas está localizada no bioma cerrado que vem sofrendo impactos frente ao avanço do agronegócio e pela monocultura de eucalipto, soja, cana e café. Em área de reforma agrária, 85 associados trabalham com a produção de farinha, goma, pequi, cachaça. “O local tinha muita fruta e acabou tudo com o desmatamento. Hoje não existe mais nada, só a área de cerrado. As nascentes estão morrendo, antes tinha muita água”, relembrou Arcílio. 
Em outra etapa do Seminário o tema regional foi discutido em Mesa Redonda. Dentre os participantes estavam: Tosca Zamboni, representando o Vale do Ribeira Paraná, Joel de Souza Meira – do Alto Vale do Ribeira - e Ronaldo Ribeiro, representando o Baixo Vale do Ribeira.
Tosca lembrou que a monocultura do pinus trouxe conseqüências sociais na região e disse que o Fórum de Desenvolvimento do Paraná vem discutindo internamente essa questão e, que pretende criar mecanismos de discussão para busca de alternativas. “Criamos uma Câmara Técnica para discutir esse tema e para pensar em alternativas para substituição do pinus, agregar valor à terra e recuperar áreas degradadas na perspectiva de florestas nativas”.

Segundo Joel de Souza Meira, no Alto Vale do Ribeira houve fomento para o plantio dessas espécies numa época e hoje as conseqüências trazem o êxodo rural. Problemas sociais, doenças, acidentes, desemprego, são os principais problemas que oneram os cofres públicos e são as conseqüências da monocultura do eucalipto e do pinus.

Já no Baixo Vale do Ribeira a situação é bem diferenciada. De acordo com o engenheiro agrônomo Ronaldo Ribeiro, estudos indicam que a produção de carvão, lenha, toras, madeiras para celulose é maior na região do Alto Vale onde existe maior quantidade de área ocupada pela produção do pinus e eucalipto. Lembrou que o Vale do Ribeira concentra remanescentes florestais do Estado de São Paulo e que essa mata está sendo degradada e, o desmatamento deve ser combatido com critérios técnicos para plantios agrícolas, pastagens e florestas de pinus e eucalipto em áreas sem cobertura florestal nativa, além dessa discussão, falou da importância de se contar com a participação da comunidade local. 
Encaminhamentos
Como encaminhamentos das questões discutidas durante o Seminário, os presentes propuseram a criação de um Fórum Permanente para discussão da questão da monocultura do pinus e do eucalipto no Vale do Ribeira. Esse fórum teria a função de propiciar a troca de informações entre o grupo e articular ações para contenção do avanço da monocultura, além de reunir documentos e pesquisas sobre o tema. Também será elaborado um documento a ser encaminhado aos órgãos federais e estaduais levantando as questões problemáticas da monocultura dessas espécies na região.
Os presentes ainda aprovaram a elaboração de uma moção de repúdio à implantação da monocultura de pinus e eucalipto no Vale do Ribeira. Essa moção será encaminhada à Secretaria de Meio Ambiente do Estado de São Paulo, ao IBAMA, ao Ministério do Meio Ambiente e aos Ministérios Públicos estadual e federal.
Um cardápio saudável e apetitoso

E como não poderia deixar de ser, os participantes do Seminário se deliciaram com os produtos da agroecologia. De acordo com Claudinei dos Santos, presidente da Cooperafloresta, foram 26 tipos de alimentos servidos tanto no café da manhã e da tarde como no almoço: 13 alimentos do Circuito de Comercialização da Rede Ecovida, produzidos por agricultores familiares da Rede Ecovida de Agroecologia e apenas dois produtos foram adquiridos no supermercado, sendo sal e fermento, além dos produtos para limpeza.

No café da manhã foram apreciados: chá de folha de canela, leite, açúcar mascavo, pão, manteiga, café , melado, bolo de fubá, mandioca cozida e frita, inhame, bolo de mandioca, suco de uva e de amora, suco de limão rosa com couve, mel, bananada, bala de banana, rapadura.

O almoço foi caprichado com muito arroz, feijão, frango caipira, carne de porco frito, torresmo, palmito pupunha, mandioca frita, inhame, cenoura, acelga, couve, rúcula, alface, tomate, abobrinha, pepino, chuchu. As saladas foram regadas de vinagre agroecológico. E para sobremesa: frutas como banana ouro, caturra, banana figo e laranja. E como não poderia deixar de faltar, muita rapadura, bananada, bala de banana.
A Rede Ecovida de Agroecologia reúne 23 núcleos. A Cooperafloresta é um desses núcleos, sendo o único do Estado de São Paulo. Os outros estão nos estados do sul do Brasil. Ao todo, são 133 feiras agroecológicas realizadas semanalmente.

